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Resumo 
 
Introdução 

As histórias sobre crimes violentos dominam o território brasileiro. Os dados nacionais oficiais 
referentes aos homicídios dolosos vêm apresentando um intenso e regular crescimento nas 

últimas décadas. Uma das características compartilhada entre homicidas é que estes, no 
momento do ato, entram em um determinado estado emocional que os permitem consumar o 

crime letal. Pela perspectiva da terapia do esquema aplicada ao contexto forense, quando 
determinados modos esquemáticos caracterizados por estados emocionais internalizantes 
cambiam rapidamente para modos caracterizados por emoções externalizantes, favorece-se a 

expressão de comportamentos violentos e criminais, incluindo o ato homicida. 

 
Objetivos 

Analisar os modos esquemáticos ativos antes e durante o crime de homens condenados por 

autoria de homicídio doloso. 

 

Métodos 

O método da pesquisa baseia-se em um estudo qualitativo, descritivo, transversal e retrospectivo. 
Foram entrevistados 10 homens autores de homicídio doloso custodiados em uma penitenciaria 
baiana de regime fechado. Como técnica de coleta de dados foram realizadas entrevistas 

narrativas sobre o dia do homicídio doloso e os dados foram analisados a partir de análise de 
conteúdo. A categorização foi distribuída por período (antecedente, durante o crime) e as 

unidades de registros foram divididas e categorizadas em termos de comportamentos e emoções. 

 
Resultados 

As entrevistas analisadas revelaram que antes do episódio fatal estavam ativos modos infantis 
com as caraterísticas do modo criança vulnerável, e da criança raivosa, o modo protetor 

autoaliviador e o modo hipercompensador hipercontrolador paranoide, por sua vez, durante o 
crime, estavam ativos os hipercompensadores com as características dos modos 

autoengrandecedor, intimidação/ataque e predador. 

 
Discussão 

Os resultados encontrados sugerem que a flutuação rápida de modos esquemáticos que são 
caracterizados por apresentem emoções como vergonha, medo, desconfiança e solidão para os 

modos esquemáticos hipercompensadores caracterizados por apresentarem emoções como 
raiva, altivez e crueldade está envolvida na ocorrência dos crimes letais. Destaca-se que além de 

serem formados por uma sociabilidade masculina que privilegia a violência e da ativação de 
modos esquemáticos infantis e agressivos, os perpetradores de homicídios dolosos entrevistados 

no trabalho em tela, no momento do ato, tinham acesso facilitado a arma de fogo ou arma branca. 
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